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RelatóriodaDiretoria-SenhoresAcionistas:EmcumprimentoasdisposiçõesLegaiseEstatutárias,temosoprazerdesubme-
teraapreciaçãodeV.Sas.oBalançoPatrimonialedemaisDemonstraçõesFinanceiras referenteaoexercícioencerradoem
31 de dezembro de 2025. Agradecemos o apoio e colaboração de todos, e colocamo-nos a seu inteiro dispor para os
esclarecimentos que forem necessários. Caxias do Sul, 04 de março de 2026.

Balanço Patrimonial (Em reais)
Ativo 2025 2024
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 141.470.392 73.412.713
Contas a Receber de Clientes 47.491.291 41.817.211
Estoques 19.973.542 24.320.862
Créditos Tributários a Recuperar 13.149.675 18.151.734
Adiantamentos 725.230 810.197
Outros Créditos 330.663 293.511
Total do Ativo Circulante 223.140.793 158.806.228
Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Depósitos Judicias 2.186.156 604.856
Créditos Tributários a Recuperar 14.021.027 13.807.439
Tributos Diferidos 773.316 608.715
Total do Realizável a L. Prazo 16.980.499 15.021.010
Investimentos 2.458.188 2.425.475
Imobilizado 49.857.069 48.180.657
Intangível 223.122 242.641
Total do Ativo Não Circulante 69.518.878 65.869.783
Total do Ativo 292.659.671 224.676.011

Demonstração do Resultados dos Exercícios

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Notas Explicativas

Passivo e Patrim. Líquido 2025 2024
Circulante
Fornecedores 31.088.412 24.786.974
Empréstimos e Financiamentos 11.426.862 -
Obrigações Sociais 2.566.332 2.184.406
Obrigações Tributárias 3.956.218 2.583.587
Partes Relacionadas 9.162.475 4.192.886
Outras Contas a Pagar 2.064.710 2.535.380
Total do Passivo Circulante 60.265.009 36.283.233
Não Circulante
Empréstimos e Financiamentos 33.750.000 -
Tributos Diferidos 256.907 256.907
Partes Relacionadas 7.509.126 5.674.693
Provisão para Contingências 2.274.459 1.790.339
Outras Contas a Pagar 1.826.000 -
Total do Passivo Não Circulante 45.616.492 7.721.939
Patrimônio Líquido
Capital Social 60.000.000 60.000.000
Reservas de Incentivos Fiscais 65.553.382 65.553.382
Reserva Legal 5.821.575 4.786.145
Ajuste de Avaliação Patrimonial 498.701 498.701
Reservas de Lucros 54.904.512 49.832.611
Total do Patrimônio Líquido 186.778.170 180.670.839
Total Passivo e Patrim. Líquido 292.659.671 224.676.0112025 2024

Receita Operacional Líquida 381.896.476 299.230.487
(-) Custos Prod. Serv. Vendidos (308.065.772) (247.452.574)
Lucro Bruto 73.830.704 51.777.913
Despesas Operacionais
Despesas com Vendas (45.898.643) (34.891.878)
Despesas Administrativas (8.113.529) (7.088.160)
Outras Receitas (Despesas) (930.227) 466.813
Resultado da Equiv. Patrimonial 32.713 29.248
Total das Desp. Operacionais (54.909.686) (41.483.977)
Resultado antes das Receitas
e Despesas Financeiras 18.921.019 10.293.936
Receitas Financeiras 15.921.136 11.750.339
Despesas Financeiras (3.780.400) (4.226.155)
Lucro antes do IR e da
Contribuição Social 31.061.755 17.818.120
IR e Contrib. Social Diferidos 164.601 178.517
IR e Contrib. Social Correntes (10.517.744) (4.451.307)
Resultado do Exercício 20.708.612 13.545.330
Resultado por Ação: 4,27 2,79

Das Atividades Operacionais 2025 2024
Lucro/Prej. Líquido do Exercício 20.708.612 13.545.330
Ajustes:
Depreciação e Amortização 6.174.679 5.964.331
Const. (Realiz.) do IR/CS Diferidos (164.600) (178.517)
Resultado de Equiv. Patrimonial (32.713) (29.249)
Lucro Líq. do Exercício Ajustado 26.685.978 19.301.895
Contas a Receber de Clientes (5.674.080) 6.712.450
Estoques 4.347.320 (2.986.583)
Créditos Tributários a Recuperar 4.788.471 (1.533.743)
Adiantamentos 84.967 2.107.674
Depósitos Judiciais (1.581.301) 1.053.962
Outros Créditos (37.152) (13.059)
(Aum.) ou Diminuição do Ativo 1.928.225 5.340.701
Fornecedores 6.301.438 6.265.846
Obrigações Sociais 381.926 21.691
Obrigações Tributárias 1.372.631 1.032.393
Provisões para Contingências 484.120 (1.004.561)
Outras Obrigações 8.159.352 (13.903.401)
Aum. ou (Dim.) do Passivo 16.699.467 (7.588.032)
Total das Ativ. Operacionais 45.313.670 17.054.564
Das Atividades de Investimentos
Aquis. de Imobiliz. e Intangível (10.205.106) (8.014.173)
Baixas de Imobiliz. e Intangível 2.373.534 236.107
Total das Ativ. de Investimentos (7.831.572) (7.778.066)
Das Atividades de Financiamentos
Aumento de Capital
Captação de Emprést. e Financ. 48.439.374 -
Liq. de Emprést. e Financ. (3.262.512) (37.125.400)
Divid. Destinados/Revertidos (14.601.281) 7.418.965
Total das Ativ. de Financ. 30.575.581 (29.706.435)
Aum. (Diminuição) de Caixa
e Equivalentes de Caixa 68.057.679 (20.429.937)
Caixa e Equivalentes de Caixa
no Início do Exercício 73.412.713 93.842.650
Caixa e Equivalentes de Caixa
no Final do Exercício 141.470.392 73.412.713

Capital Reservas de Reserva Ajuste de. Res. de Reten- Lucros (Prej.) Patrimônio
Social Inc. Fiscais Legal Aval. Patr. ção de Lucros Acumulados Líquido Total

Em 31/12/2023 60.000.000 65.793.382 4.108.878 498.701 29.305.583 - 159.706.544
Lucro Líq. do Exercício - - - - - 13.545.330 13.545.330
Reserva Legal - - 677.266 - - (677.266) -
Reserva de Inc. Fiscais - (240.000) - - 240.000 - -
Dividendos - - - - 10.635.980 (3.217.015) 7.418.965
Res. de Ret. de Lucros - - - - 9.651.049 (9.651.049) -
Em 31/12/2024 60.000.000 65.553.382 4.786.144 498.701 49.832.612 - 180.670.839
Lucro Líq. do Exercício - - - - - 20.708.612 20.708.612
Reserva Legal - - 1.035.431 - - (1.035.431) -
Dividendos - - - - - (14.601.281) (14.601.281)
Res. de Ret. de Lucros - - - - 5.071.900 (5.071.900) -
Em 31/12/2025 60.000.000 65.553.382 5.821.575 498.701 54.904.512 - 186.778.170

CLAUDIO LUIZ FURLAN SADI BOZ CHARLENE PREDEBON
Diretor Presidente Diretor Superintendente Contadora - CRC/RS 083038/O

Demonstração do Resultado Abrangente
2025 2024

Resultado do Exercício 20.708.612 13.545.330
Total dos Resultados Abrangentes 20.708.612 13.545.330

Nota 01 - Informações Gerais:AMOINHOSGALÓPOLIS S.A.,
é uma sociedade por ações de capital fechado, com sede na
cidade de Caxias do Sul - RS, contando com mais duas unida-
des localizadas em Porto Alegre - RS e Rio Grande - RS. A Com-
panhia tem por objeto a industrialização e comercialização de
produtos alimentícios derivados da moagem de trigo e milho;
comércio dos subprodutos derivados das moagens e rações,
comércio de cereais em geral, sua importação e exportação;
transporte rodoviário de cargas secas, líquidas e frigoríficas. A
emissão destas demonstrações financeiras foi autorizada pela
Administração em 04 de março de 2026. Nota 02 - Bases de
Preparação das Demonstrações Financeiras: As demonstra-
ções financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2025 fo-
ram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade
com as normas internacionais de contabilidade emitidas pelo IASB e também de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, com atendimento integral da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê
de Pronunciamentos Contábeis e aprovados pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade. Nota 03 - Resumo das Principais
Práticas Contábeis: 3.1. Bases de Apresentação das demonstrações contábeis: As demonstrações financeiras da Moinhos
Galópolis S.A. serão apresentadas de forma individual, não sendo apresentado o consolidado, visto que a Companhia contro-
ladora é ela própria uma controlada; e sua controladora final (ou qualquer controladora intermediária) irá produzir demons-
trações financeiras de finalidade geral consolidadas, em conformidade com o conjunto completo de Pronunciamentos Técni-
cos. 3.2. Classificação de Itens Circulantes e Não Circulantes: No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com
expectativa de realização dentro dos próximos 12 meses são classificados como itens circulantes e aqueles com vencimento
ou com expectativa de realização superior a 12 meses são classificados como itens não circulantes. 3.3. Compensação Entre
Contas: Como regra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e passivos, ou receitas e despesas são compensados
entre si, exceto quando a compensação é requerida ou permitida por um pronunciamento ou norma brasileira de contabili-
dade e esta compensação reflete a essência da transação. 3.4. Instrumentos Financeiros: 3.4.1. Ativos financeiros:Os ativos
financeiros são classificados nas seguintes categorias: (i) custo amortizado; (ii) ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes (VJORA); e (iii) ao valor justo por meio do resultado (VJR). A classificação é feita com base tanto no modelo de
negócios da entidade, para o gerenciamento do ativo financeiro, quanto nas características dos fluxos de caixa contratuais do
ativo financeiro. (a) Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado: São ativos financeiros mantidos dentro domodelo
de negócios cujo objetivo seja mantê-los para recebimentos de fluxos de caixa contratuais. Os termos contratuais dos ativos
financeiros tiveram origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de princi-
pal e juros sobre o valor do principal em aberto. (b) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes: São ativos financeiros mantidos dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja atingido tanto pelo re-
cebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros, e que os termos contratuais do ativo finan-
ceiro tiverem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam exclusivamente pagamentos de principal e
juros sobre o valor do principal em aberto. (c) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Os ativos financeiros
ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação. Um ativo financeiro é classificado
nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos dessa categoria são classificados
como ativos circulantes. 3.4.2. Passivos financeiros: Os passivos financeiros são mensurados ao custo amortizado. Custo
amortizado: São inicialmente mensurados ao valor justo, líquido dos custos da transação, e, subsequentemente, mensurados
pelo custo amortizado usando-se o método da taxa efetiva de juros, sendo as despesas com juros reconhecidas com base no
rendimento. 3.4.3. Reconhecimento e mensuração: As compras e as vendas de ativos financeiros são reconhecidas na data
de negociação. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação para
todos os ativos financeiros não classificados como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos financeiros ao valor justo
por meio de resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação são debitados à demonstra-
ção do resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham
vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, significativamente, todos
os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros mensurados ao valor justo através do resultado são, subse-
quentemente, contabilizados pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usan-
do o método da taxa efetiva de juros. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros

mensurados ao valor justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado como receita ou despe-
sa financeira no período em que ocorrem. A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de perda (im-
pairment) emumativo financeiro ou umgrupo de ativos financeiros. 3.5. Transações emMoeda Estrangeira:Os itens nestas
demonstrações financeiras sãomensurados emmoeda funcional Reais (R$) que é amoeda do principal ambiente econômico
em que a entidade atua e na qual é realizada a maioria de suas transações, e são apresentados nesta mesma moeda.
3.6. Caixa e Equivalentes de Caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem numerário em poder da Entidade, depósitos ban-
cários de livremovimentação e aplicações financeiras de curto prazo e de alta liquidez. 3.7. Contas a Receber de Clientes: As
contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços no decurso normal
das atividades da Entidade. As contas a receber de clientes no curto prazo, inicialmente, são reconhecidas pelo custo da
operação e as de longo prazo pelo custo ajustado a valor presente. Subsequentemente, essas contas são mensuradas pelo
custo amortizado com o uso dométodo da taxa de juros efetiva, líquido de reduções ao valor recuperável (perdas no recebi-
mento de créditos). 3.8. Estoques:Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável.
O custo é determinado usando-se ométodo daMédia PonderadaMóvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos em
elaboração compreende os custos dematérias-primas,mão de obra direta, outros custos diretos e despesas gerais de produ-
ção relacionadas. O valor realizável líquido é o preço de venda estimado para o curso normal dos negócios, deduzidos os
custos de execução e as despesas de venda. 3.9. Investimentos: 3.9.1. Propriedades para Investimentos: As propriedades
para investimentos são reconhecidas pelo valor de mercado. 3.9.2. Investimentos em controladas: Os investimentos em
sociedades controladas são registrados e avaliados pelo método de equivalência patrimonial, reconhecido no resultado do
exercício como receita (ou despesa) operacional. 3.10. Imobilizado: Os ativos imobilizados são inicialmente reconhecidos
pelo custo, que compreende seu preço de compra mais qualquer custo diretamente atribuível ao ativo para deixá-los nas
condições pretendidas. Após o reconhecimento inicial os ativos imobilizados são mensurados pelo custo menos a deprecia-
ção acumulada. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado,
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o
custo do itempossa sermensurado comsegurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os outros
reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. 3.11. Intangível: Os
softwares são reconhecidos pelo custo, que compreende seu preço de compramais qualquer custo diretamente atribuível à
elaboração do ativo para a finalidade pretendida. Todos os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos
como despesa, conforme incorridos. O custo dos softwares reconhecidos como ativos são amortizados durante sua vida útil.
3.12. Redução ao Valor Recuperável de Ativos Não Financeiros: Os ativos que estão sujeitos à depreciação ou amortização
são revisados para a verificação de perdas por desvalorização sempre que eventos oumudanças nas circunstâncias indicarem
que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por desvalorização é reconhecida pelo valor ao qual o valor contá-
bil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de
venda e o valor em uso. Para fins de avaliação da perda por desvalorização, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos
para os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa - UGC). Os ativos não finan-
ceiros que tenham sofrido perda por desvalorização, são revisados para a análise de uma possível reversão dessa perda na
data de apresentação das demonstrações financeiras. 3.13. Contas a Pagar a Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedo-
res são obrigações a pagar por bens ou serviços que foramadquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios e são,
inicialmente, reconhecidas pelo custo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de
taxa de juros efetiva. 3.14. Empréstimos e Financiamentos:Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmen-
te, pelo custo da operação, ou seja, o valor presente a pagar a instituição financeira e, subsequentemente, demonstrados
pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados e o valor dos pagamentos é reconhecida na demonstra-
ção do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em andamento, utilizando o método da taxa de juros
efetiva. 3.15. Provisões: As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente ou não formaliza-
da (constructive obligation) como resultado de eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja necessária para
liquidar a obrigação; e o valor foi estimado com segurança. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilida-
de de a Companhia liquidá-las é determinada, levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma
provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na
mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser ne-
cessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes do imposto, a qual reflete as avaliações atuais do mercado do
valor temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do
tempo é reconhecido como despesa financeira. 3.16. Imposto de Renda e Contribuição Social: Imposto de Renda e
Contribuição Social Corrente: O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro líquido são calculados com base
nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil para o imposto
de renda e 9% sobre o lucro tributável para a contribuição social sobre o lucro líquido. A determinação do lucro tributável
é feita com base no regime de lucro real, nos termos previstos no regulamento do imposto de renda (Decreto 3.000/99).
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido: As despesas fiscais do período compreendem o imposto de renda dife-
rido. O imposto é reconhecido na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiver relacionado com
itens reconhecidos diretamente no patrimônio. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio. O imposto
de renda e a contribuição social diferidos lançados no ativo não circulante ou no passivo não circulante decorrem de
diferenças temporárias originadas entre receitas e despesas lançadas no resultado, entretanto, adicionadas ou excluídas
temporariamente na apuração do lucro real e da contribuição social. Os ativos decorrentes de créditos tributários diferi-
dos somente são reconhecidos quando há expectativa da geração de resultados futuros suficientes para compensá-los.
3.17. Apuração do Resultado: O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil da com-
petência dos exercícios, tanto para o reconhecimento de receitas quanto de despesas. 3.18. Reconhecimento das Re-
ceitas: 3.18.1. Vendas de mercadorias, produtos e Serviços: A Companhia reconhece a receita quando o valor da
mesma pode ser mensurado com segurança, e é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Companhia.
A receita é apresentada líquida dos impostos, dos abatimentos e dos descontos. 3.18.2. Receitas financeiras: A receita
financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. 3.19. Julgamento e
Uso de Estimativas Contábeis: A preparação de demonstrações financeiras requer que a administração da entidade se
baseie em estimativas para o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem
como a divulgação de informações sobre dados das suas demonstrações financeiras. Os resultados finais dessas transa-
ções e informações, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas.
As políticas contábeis e áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na preparação das de-
monstrações financeiras, são: a) Impairment dos ativos imobilizados e intangíveis; b) Créditos de liquidação duvidosa
que são inicialmente provisionados e posteriormente lançados para perda quando esgotadas as possibilidades de recu-
peração; c) Expectativa de êxito dos passivos contingentes, avaliados em conjunto a assessoria jurídica da entidade;
d) Constituição de provisão para redução ao valor recuperável dos estoques; e, e) Revisão da vida útil e valor residual
dos ativos imobilizados e intangíveis e de sua recuperação nas operações. A liquidação das transações envolvendo
essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às
imprecisões inerentes ao processo de estimativa. Essas estimativas e premissas são revisadas periodicamente.
3.20. Capital Social: Em 31 de dezembro de 2025, o capital social subscrito e integralizado, totalmente nacional, esta-
va representado por 4.850.000 ações ordinárias, todas sem valor nominal no montante total de R$ 60.000.000.
As demonstrações financeiras completas foram auditadas pela Crowe Consult Auditores e Consultores associados
e encontram-se disponíveis aos acionistas na sede da companhia.


